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Processo eleitoral é  
intensificado na base

Fotos: Divulgação

Ingressos de sete 
partidas da Copa do 

Mundo estão esgotados. 
A Fifa anunciou que 2,3 
milhões de ingressos já 
foram destinados para 

torcedores que 
fizeram solicitações 

por bilhetes.

Os trabalhadores na D & D, em Diadema, estão 
convocados para reunião quinta-feira, dia 27, às 16h20, 

na Regional Diadema, para tratar de PLR e assuntos 
internos. 

Com três exceções, 
Felipão convocou 

jogadores que atuam no 
exterior para o amistoso 

contra a África do Sul, dia 
5 de março, e reclamou 

do lobby feito para a 
convocação de
certos atletas. 

Os “brasileiros” são Fred, 
do Fluminense; Jô, do 

Atlético-MG; e o goleiro 
Jefferson, do Botafogo-

RJ. As novidades 
são Fernandinho, do 
Manchester City; e 

Rafinha, do Bayern de 
Munique.

Quase dois meses após 
a invasão ao CT do 

Corinthians, os jogadores 
dão uma nova versão 
para os fatos. “Acho 

que foi um mal entendido,
nem tocaram em

mim”, disse
Guerrero.

O técnico Gilson Kleina 
(foto) prometeu conversar 
com Bruno César sobre 

expulsões. O técnico 
ficou preocupado 

com o nervosismo do 
jogador ao entrar em 

campo na última 
partida. 

Inaceitável! Torcedor 
santista foi espancado 

até a morte após clássico 
contra o São Paulo no 

domingo. O rapaz 
recebeu chutes, 

socos e pauladas de 
agressores ainda não 

identificados.

Tribuna esportiva

Edmilson Magalhães
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O presidente do Sindicato, Rafael Marques; o secretário-geral, Wagner Santana, o 
Wagnão; e o diretor Administrativo, Teonílio Monteiro da Costa, o Barba, se revezam 

para mobilizar os trabalhadores nas fábricas.

O Programa de Ace-
leração do Crescimen-
to (PAC 2) completou 
três anos com 82,3% 
das ações previstas 
para o período de 
2011-2014 concluídas.  
Até 30 de dezembro de 
2013, os empreendi-
mentos atingiram R$ 
583 bilhões em obras 
de infraestrutura 
(foto)de energia, logís-
tica, social e urbana.  
De acordo com a mi-
nistra do Planejamen-
to, Miriam Belchior, 
responsável pela apre-
sentação do balanço, 
o resultado é 19,4% 
maior que o obtido 
no balanço anterior, 
de R$ 488,1 bilhões.  
Segundo Miriam, a 
execução global do 
programa chegou a R$ 

773,4 bilhões até 31 
de dezembro de 2013, 
atingindo 76,1% do or-
çamento previsto para 
o período 2011-2014.  

PAC 2 faz três anos com 82,3% 
de suas obras já concluídas

Esse percentual é 
maior que o tempo 
transcorrido desde o 
início do programa 
que é de 75%. O de-

sempenho do PAC 2, 
em 2013, de R$ 301 
bilhões, foi 12% maior 
do que o verificado 
em 2012.

Preparados
O ministro da Fa-

zenda, Guido Mante-
ga, presente ao even-
to, fez uma análise da 

situação econômica 
mundial e contextua-
lizou o Brasil no am-
biente internacional.  
Para ele, a turbulência 
dos mercados mun-
diais é passageira já 
que estamos em térmi-
no de crise mundial. 
“O País está prepara-
do para a transição da 
saída da crise mundial. 
O Brasil é um dos paí-
ses que possuem mais 
reservas. Somos o quin-
to país com as melho-
res reservas financeiras 
dentre todos do mun-
do”, destacou Mantega. 
O ministro reforçou 
ainda que o País atrai 
muitos investimentos 
externos. “Temos um 
fluxo de entrada forte 
a cada ano e isso deve 
continuar”, reforçou.

Agenda D & D

Os trabalhadores na Metalúrgica Cometa, em Diadema, 
que desejam se tornar sócios do Sindicato, devem 

procurar a equipe de sindicalização dos Metalúrgicos do 
ABC na própria fábrica, na quinta-feira, dia 27, das 11h 

às 13h30.

Sindicalização na  
Metalúrgica Cometa

Divulgação

Fotos: Edmilson Magalhães

Adonis Guerra

Rafael fala aos companheiros na SMS, em Diadema

Wagnão em assembleia na Toledo, em São Bernardo Barba com os trabalhadores na Mahle, em São Bernardo
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Esclarecimentos da Comissão Eleitoral 
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Metalúrgicos do ABC multiplicam ações 
pelo fim da violência contra as mulheres

Assembleias nas fábricas mobilizam toda 
a categoria para eleições do Sindicato

Fotos: Edmilson MagalhãesEdmilson Magalhães

É ela - 1
Pesquisas Ibope, no 
sábado, Datafolha, 

domingo, e Vox Populi, 
ontem, confirmaram 
levantamento da CNT 

divulgado semana 
passada.  

É ela - 2 
Em todos, Dilma 
Rousseff bate os 

candidatos da oposição 
juntos e vence as 

eleições presidenciais 
deste ano no 

primeiro turno.

Impunidade - 1
Nenhum policial 

foi punido e só 21 
inquéritos foram 

abertos em São Paulo 
desde junho de 2013, 
quando começaram os 

protestos.

Impunidade - 2
A justificativa de Alckmin 
é que os excessos serão 
investigados e punidos. 

O governador não revelou 
quando isso vai acontecer.

Voto Feminino 
O direito das mulheres ao 
voto no País completou 

ontem 82 anos. As 
brasileiras foram as 

terceiras no mundo a 
conquistar esse direito.

Saiba Mais

Democracia pela base

CSE aproxima Sindicato da categoria

O movimento sindi-
cal no Brasil já atra-
vessou várias fases. 
Nesse percurso de 
mais de 100 anos 
constituíram-se dife-
rentes maneiras de 
atuação. Muitas ain-
da seguem o modelo 
corporativo, isto é, 
descolado da base, o 
que enfraquece a ca-
pacidade de luta.
O Sindicato, ao con-
trário, sempre se des-
tacou por estar no 
dia a dia dos traba-
lhadores, consciente 
de que é forte ao se 
vincular com sua ca-
tegoria.

O Grupo Dana, men-
cionado na edição 3491 
da Tribuna Metalúrgica, é 
composto pelas empresas 
Dana Spicer e Dana Forja-
dos. Na Dana Spicer a cha-
pa de candidatos ao Co-
mitê Sindical de Empresa 
(CSE) é formada por Marco 
Aurélio Sant’Ana, o Mar-
cão; Ananias Batista Alves 
Júnior, o Juninho; e Nel-
son Roberto dos Santos, o 
Nelsão. Na Dana Forjados, 
a chapa de candidatos ao 
Comitê Sindical de Em-
presa (CSE) é formada por 

Nesse sentido, desde 
1999, criou o mode-
lo dos Comitês Sin-
dicais de Empresa. 
Neste formato, os 
representantes dos 
CSEs são o próprio 
Sindicato dentro da 
fábrica, debatendo e 
elaborando estraté-
gias para conquistar 
e manter direitos a 
curto, médio e longo 
prazos.
No momento, esta-
mos em pleno pro-
cesso eleitoral. São 
294 trabalhadores 
da base candidatos 
aos cargos de repre-
sentação nos CSEs 

Jorgival Eloi Sebastião, o 
Redondo; e Leandro Garcia 
Luz, o Lobinho.

Os candidatos aos CSEs 
que ainda não foram foto-
grafados para terem suas 
chapas publicadas na Tri-
buna Metalúrgica devem 
comparecer ao Departa-
mento de Imprensa, na 
Sede do Sindicato, às 14h, 
de sexta-feira, dia 28 de 
fevereiro. Quem não vier 
até esta data e horário não 
terá a foto da chapa publi-
cada no jornal.

em 92 fábricas mais o 
CSA (Comitê Sindical 
dos Aposentados). 
Vitórias como redu-
ção da jornada, Pla-
no de Cargos e Sa-
lários, PLR, sábados 
alternados, entre ou-
tros avanços, somen-
te podem ser obtidos 
com estratégias cole-
tivas e não individuais. 
Por isso, a ativa parti-
cipação no processo 
eleitoral e especialmen-
te o envolvimento de 
toda a categoria du-
rante o mandato é o 
que garante direitos e, 
portanto, maior quali-
dade de vida.

Comente este artigo. 
Escreva para o formacao@smabc.org.br Departamento de Formação

Com a realização de 
assembleias na SMS e 
MGE, em Diadema, na 
última semana, aumen-
tou a adesão da categoria 
à Campanha do Laço 
Branco – Homens pelo 
fim da violência contra 
as mulheres, apoiada 
pelo Sindicato.

“O objetivo é intensi-

ficar ainda mais as ações, 
agendar novas reuniões 
nas fábricas e mobilizar os 
trabalhadores para serem 
multiplicadores destas 
informações”, afirmou o 
coordenador da Comis-
são de Saúde do Sindica-
to, Amarildo Sesário de 
Araújo (foto), diretor-exe-
cutivo responsável pela 

Campanha. O dirigente 
destacou que o Brasil é o 
7º país com maior índice 
de agressões contra as mu-
lheres. “É uma vergonha 
nosso País estar classifica-
do neste tipo de ranking”, 
disse. Ele lembrou tam-
bém que, entre 2009 e 
2011, mais de 16 mil 
brasileiras foram vítimas 

de feminicídios, ou seja, 
mortes de mulheres por 
agressões cometidas por 
parceiros íntimos, segun-
do o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada, o 
Ipea. “Os trabalhadores 
reagem bem ao serem 
abordados durante as as-
sembleias da Campanha 
do Laço Branco, quando 

temos a oportunidade de 
debater com eles estes nú-
meros alarmantes”, expli-
cou Amarildo.

“Os Metalúrgicos do 
ABC estão empenhados 
nesta ação porque ho-
mem de verdade, não bate 
em mulher. Convidamos 
todos os demais sindica-
tos filiados à CUT para 
aderirem em massa a esta 
causa”, completou.

Pontapé inicial
O apoio do Sindicato 

à Campanha foi formali-
zado em 22 de novembro 
do ano passado no Teatro 
Cacilda Becker, em São 
Bernardo, e já contou com 
a adesão dos companhei-
ros de diversas empresas, 
como Panex, Mahle, Apis 
Delta, SMS, MGE, Arteb e 
Masaflex. 

“Campanhas como 
essa contribuem para bai-
xar os índices de violência 
contra as mulheres e de 
violência de um modo ge-
ral”, reforçou Amarildo.

“Este primeiro pas-
so do Sindicato pode ser 
o estopim para que ou-
tras entidades, também 
com responsabilidade 
para melhorar e trans-
formar o Brasil, façam a 
sua parte”, finalizou.

O processo eleitoral 
do Sindicato, iniciado 
no último dia 9 em as-
sembleia realizada na 
Sede, está sendo inten-
sificado nas empresas 
da base. 

O presidente do 
Sindicato, Rafael Mar-
ques, já esteve conver-
sando com os compa-
nheiros na Apis Delta, 
MGE e SMS, em Dia-
dema, e na Masaflex, 
em Ribeirão Pires.   

“O objetivo é cons-
cientizar os traba-
lhadores sobre a im-
portância de escolher 
seus representantes no 
chão de fábrica e for-
talecer os CSEs”, disse 
o presidente. 

Este processo foi re-
petido pelo secretário-
-geral, Wagner San-
tana, o Wagnão, que 
falou sobre as eleições 
do Sindicato com os 
metalúrgicos na Tole-
do, em São Bernardo.

Já o diretor Admi-
nistrativo, Teonílio 
Monteiro da Costa, 

o Barba, esteve com a 
companheirada na Mah-
le, também em São Ber-
nardo.

Democrático 
e transparente

“Queremos mobilizar 
toda a categoria para to-
mar parte neste processo 
democrático e transpa-

rente, que é a eleição dos 
Metalúrgicos do ABC”, 
destacou Wagnão. 

“O Sindicato só tem a 
representatividade que 
tem no Brasil e inter-
nacionalmente por-
que não abrimos mão 
desta relação direta e 
constante com a cate-
goria”, ressaltou.

Para Barba, o mo-
delo de representação 
adotado há 15 anos é 
responsável por esta 
relação bastante próxi-
ma dos trabalhadores. 

“Privilegiamos o 
referendo dos com-
panheiros no pro-
cesso eleitoral como 
demonstração desta 

unidade”, afirmou o 
diretor Administrati-
vo do Sindicato. 

Pleito
Os metalúrgicos 

do ABC elegerão re-
presentantes em 92 
Comitês Sindicais de 
Empresa, os CSEs, e 
para o Comitê Sindi-

cal dos Aposentados, 
o CSA. 

O primeiro turno das 
eleições acontece nos 
dias 25 e 26 de março.

Em todas as assem-
bleias, os diretores do 
Sindicato também fa-
laram da Campanha 
do Laço Branco. (Saiba 
mais na página 2)

Barba e Rafael convocam os trabalhadores na SMS, em Diadema, para participarem da eleição

Companheiros na Mahle, em São Bernardo, durante assembleia

Wagnão mobiliza metalúrgicos na Toledo, em São Bernardo, para processo democrático


